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RELATÓRIO Nº       , DE 2023 

Da COMISSÃO DE RELAÇÕES EXTERIORES E 
DEFESA NACIONAL, sobre a Mensagem (SF) nº 
57, de 2023, da Presidência da República, que 
submete à apreciação do Senado Federal, de 
conformidade com o art. 52, inciso IV, da 
Constituição, e com o art. 39, combinado com o art. 
41 da Lei nº 11.440, de 2006, o nome do Senhor 
RODRIGO D’ARAUJO GABSCH, Ministro de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do 
Ministério das Relações Exteriores, para exercer o 
cargo de Embaixador do Brasil no Estado do Kuwait. 

Relator: Senador FERNANDO DUEIRE 

Vem ao exame desta Casa a indicação que o Presidente da 
República faz do Senhor RODRIGO D’ARAUJO GABSCH, Ministro de 
Primeira Classe da Carreira de Diplomata do Ministério das Relações 
Exteriores, para exercer o cargo de Embaixador do Brasil no Estado do 
Kuwait. 

Conforme o art. 52, inciso IV, da Constituição Federal é 
competência privativa do Senado Federal apreciar previamente, e deliberar por 
voto secreto, a escolha dos chefes de missão diplomática de caráter permanente. 

Nesse sentido e em atendimento ao previsto no art. 383 do 
Regimento Interno do Senado Federal (RISF), o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) encaminhou currículo do indicado. 

Nascido em 1969, o diplomata indicado graduou-se em Ciências 
Jurídicas e Sociais pela Faculdade Nacional de Direito da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro no ano de 1992, mesmo ano em que obteve Certificado de 
Prática da Língua Francesa pela Universidade de Nancy II. Nos anos de 1993 
e 1994, no Instituto Rio Branco, frequentou o Curso de Preparação à Carreira 
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Diplomática. Em 2003, concluiu o Curso de Aperfeiçoamento de Diplomatas e 
em 2009 o Curso de Altos Estudos, tendo defendido a tese “Aprovação interna 
de tratados internacionais pelo Brasil - Possíveis opções para acelerar o seu 
processo”, publicada pela Fundação Alexandre Gusmão em 2010. 

Foi nomeado Terceiro-Secretário em 1994. Em 1999, foi 
promovido a Segundo-Secretário. Por merecimento, foi promovido a Primeiro-
Secretário em 2005; a Conselheiro em 2007; a Ministro de Segunda Classe em 
2011; e a Ministro de Primeira Classe em 2021. 

No Brasil e no exterior, desempenhou diversas funções, entre as 
quais destacamos: Cônsul-Adjunto em Nova York (1998 a 2002); Segundo-
Secretário e Encarregado de Negócios em Budapeste (2002 a 2005); Assessor 
Especial do ex-Presidente da República José Sarney (2005 a 2009); Cônsul-
Geral-Adjunto em Nova York (2009 a 2014); Ministro-Conselheiro e Chefe da 
Chancelaria na Embaixada em Assunção (2014 a 2018); Diretor do 
Departamento de África (2018 a 2022); Chefe da Assessoria Especial de 
Imprensa (2022 a 2023); e atualmente Diretor do Departamento de América do 
Norte. 

O diplomata foi agraciado ao longo da carreira com distintas 
condecorações nacionais. 

Em observância às normas do RISF, a mensagem presidencial veio 
acompanhada de sumário executivo elaborado pelo Ministério das Relações 
Exteriores sobre o Estado do Kuwait. 

Cuida-se de monarquia constitucional com parlamento 
unicameral. Até o começo da década de 1930, quando o Kuwait era ainda 
protetorado britânico, a economia local se baseava em comércio, pesca e 
extração de pérolas. Somente em 1938 foi aberto o primeiro poço de petróleo e 
a exploração em escala industrial foi iniciada após a Segunda Guerra Mundial. 
Em 1953, o Kuwait tornou-se o maior produtor de petróleo no Golfo. 

Alcançada sua independência no ano de 1961, a exploração de 
petróleo assegurou a construção de extenso aparato burocrático e de bem-estar 
social. Essa prosperidade foi interrompida com a invasão do Kuwait pelo 
Iraque, que o ocupou de agosto de 1990 até fevereiro de 1991. Nos anos 
seguintes, o governo kuwaitiano dedicou-se ao esforço de reconstrução do país. 
No entanto, o status de principal centro de negócios do Golfo não foi 
recuperado. 
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Brasil e Kuwait estabeleceram relações diplomáticas formalmente 
no ano de 1968. A crise do petróleo levou o Brasil a estreitar vínculos com 
países árabes exportadores de hidrocarbonetos, inclusive o Kuwait. Nesse 
sentido, houve a criação de mecanismo bilateral de Comissão Mista, a 
assinatura do Acordo de Cooperação de 1975 e foi intensificado o intercâmbio 
de visitas de autoridades financeiras entre os dois países. 

A invasão do Kuwait pelo Iraque seguida da Guerra do Golfo 
constituiu novo marco nas relações bilaterais, a qual passou a se voltar mais 
para o campo político. Vale lembrar que, no âmbito da Organização das Nações 
Unidas (ONU), o Brasil defendia a manutenção da soberania e da integridade 
territorial do Kuwait, bem como o cumprimento pelo Iraque das resoluções do 
Conselho de Segurança. 

Já as trocas comerciais pós-Guerra do Golfo foram retomadas em 
1995. O comércio bilateral atingiu seu ponto máximo de US$ 1,5 bilhão em 
2014. Houve, porém retração, devido à queda brusca do preço e da quantidade 
de petróleo importado do Kuwait e à diminuição de exportações brasileiras para 
aquele país. 

Já no ano de 2022, o intercâmbio comercial Brasil-Kuwait 
totalizou US$ 632 milhões, o que representou aumento de 158% em relação a 
2021. As exportações brasileiras de US$ 301 milhões significaram aumento de 
55% com relação ao ano anterior e as importações alcançaram US$ 331 
milhões, incremento de mais de 550% em relação ao ano anterior. Houve, 
portanto, déficit de pouco mais de US$ 30 milhões em desfavor do Brasil. 

Os principais produtos da pauta exportadora foram, nessa ordem: 
carne de aves (78% do total, US$ 126 milhões); carne bovina (6,4%, US$ 8 
milhões); demais produtos da indústria de transformação (4,8%, US$ 6 
milhões); despojos comestíveis de carne (3,5%, US$ 4 milhões) e tubos de ferro 
ou aço (2,7%, US$ 3 milhões). O Itamaraty dá destaque para as exportações de 
carne bovina, que estiveram ausentes da pauta entre 2013 e novembro de 2020, 
em razão de questões sanitárias que foram superadas. 

Houve aumento das importações brasileiras em 2022, chegando a 
a patamares que não se viam no comércio bilateral desde meados da década 
passada. O Brasil importou do Kuwait, os óleos combustíveis de petróleo (88%, 
US$ 293 milhões); enxofre (7,4%, US$ 24 milhões); e demais produtos da 
indústria de transformação (4,3%, US$ 14,1 milhões), que responderam por 
99,7%. 
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Cabe ressaltar também o potencial do Kuwait no âmbito de 
investimentos, haja vista o fundo soberano do país, que é o 3º maior do mundo 
e controla ativos estimados em US$ 737 bilhões. No Brasil, os investimentos 
kuwaitianos chegam a aproximadamente US$ 2 bilhões, havendo interesse em 
incrementá-los em áreas como segurança alimentar, energia renovável, 
mineração, petróleo e finanças. 

Tendo em vista a natureza da matéria ora apreciada, não cabem 
outras considerações neste relatório. 

Sala da Comissão, 

, Presidente 

, Relator 
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Senado Federal

Relatório de Registro de Presença

CRE, 28/09/2023 às 10h - 19ª, Ordinária
Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar Democracia (UNIÃO, MDB, PODEMOS, PDT, PSDB)

PROFESSORA DORINHA SEABRA 1. VENEZIANO VITAL DO RÊGOPRESENTE
RANDOLFE RODRIGUES 2. SERGIO MOROPRESENTE
RENAN CALHEIROS 3. IVETE DA SILVEIRAPRESENTE
FERNANDO DUEIRE 4. EFRAIM FILHOPRESENTE
MARCOS DO VAL 5. CARLOS VIANA

CID GOMES 6. LEILA BARROSPRESENTE PRESENTE
ALESSANDRO VIEIRA 7. IZALCI LUCAS

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (REDE, PT, PSB, PSD)

DANIELLA RIBEIRO 1. OTTO ALENCAR

NELSINHO TRAD 2. OMAR AZIZ

MARA GABRILLI 3. MARGARETH BUZETTI PRESENTE
VANDERLAN CARDOSO 4. SÉRGIO PETECÃOPRESENTE
JAQUES WAGNER 5. BETO FAROPRESENTE
HUMBERTO COSTA 6. FABIANO CONTARATO

CHICO RODRIGUES 7. FLÁVIO ARNS

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar Vanguarda (PL, NOVO)

ASTRONAUTA MARCOS PONTES 1. CARLOS PORTINHO

MAURO CARVALHO JUNIOR 2. WILDER MORAISPRESENTE
TEREZA CRISTINA 3. MAGNO MALTAPRESENTE

TITULARES SUPLENTES

Bloco Parlamentar Aliança (PP, REPUBLICANOS)

ESPERIDIÃO AMIN 1. CIRO NOGUEIRAPRESENTE
HAMILTON MOURÃO 2. MECIAS DE JESUSPRESENTE PRESENTE

Não Membros Presentes
SORAYA THRONICKE

STYVENSON VALENTIM

AUGUSTA BRITO

ZENAIDE MAIA

PAULO PAIM
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Senado Federal

Resultado de Votação Secreta

Comissão de Relações Exteriores e Defesa Nacional
Sabatinas

28/09/2023 11:07:55 28/09/2023 11:51:07

MSF 57/2023 - RODRIGO D’ARAUJO GABSCH - Kuwait

TITULARES SUPLENTES

Fim da Votação:Início da Votação:

Bloco Parlamentar Democracia (UNIÃO, MDB, PODEMOS, PDT, PSDB)

Professora Dorinha Seabra (UNIÃO) 1. Veneziano Vital do Rêgo (MDB)votou

Randolfe Rodrigues (REDE) 2. Sergio Moro (UNIÃO)votou

Renan Calheiros (MDB) 3. Ivete da Silveira (MDB)votou

Fernando Dueire (MDB) 4. Efraim Filho (UNIÃO)votou

Marcos do Val (PODEMOS) 5. Carlos Viana (PODEMOS)

Cid Gomes (PDT) 6. Leila Barros (PDT)

Alessandro Vieira (MDB) 7. Izalci Lucas (PSDB)

Bloco Parlamentar da Resistência Democrática (REDE, PT, PSB, PSD)

Daniella Ribeiro (PSD) 1. Otto Alencar (PSD)

Nelsinho Trad (PSD) 2. Omar Aziz (PSD)

Mara Gabrilli (PSD) 3. Margareth Buzetti (PSD) votou

Vanderlan Cardoso (PSD) 4. Sérgio Petecão (PSD)votou

Jaques Wagner (PT) 5. Beto Faro (PT)votou

Humberto Costa (PT) 6. Fabiano Contarato (PT)

Chico Rodrigues (PSB) 7. Flávio Arns (PSB)

Bloco Parlamentar Vanguarda (PL, NOVO)

Astronauta Marcos Pontes (PL) 1. Carlos Portinho (PL)

Mauro Carvalho Junior (UNIÃO) 2. Wilder Morais (PL)votou

Tereza Cristina (PP) 3. Magno Malta (PL)votou

Bloco Parlamentar Aliança (PP, REPUBLICANOS)

Esperidião Amin (PP) 1. Ciro Nogueira (PP)votou

Hamilton Mourão (REPUBLICANOS) 2. Mecias de Jesus (REPUBLICANOS)votou

011 NÃO 0

Votação:

 TOTAL 11 SIM ABSTENÇÃO

Presidente

Anexo II, Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 13, EM 28/09/2023

Senador Renan Calheiros
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DECISÃO DA COMISSÃO

REUNIDA A COMISSÃO NESTA DATA, É APROVADO O RELATÓRIO,
QUE PASSA A CONSTITUIR PARECER DA COMISSÃO, APÓS
ARGUIÇÃO PÚBLICA, EM ESCRUTÍNIO SECRETO, QUE CONCLUI
PELA ESCOLHA DO NOME DO SENHOR RODRIGO D’ARAUJO
GABSCH, MINISTRO DE PRIMEIRA CLASSE DA CARREIRA DE
DIPLOMATA DO MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, PARA
EXERCER O CARGO DE EMBAIXADOR DO BRASIL NO ESTADO DO
KUWAIT, COM 11 VOTOS FAVORÁVEIS, NENHUM VOTO
CONTRÁRIO E NENHUMA ABSTENÇÃO.
À SECRETARIA LEGISLATIVA DO SENADO FEDERAL PARA
PROSSEGUIMENTO DA TRAMITAÇÃO.

(MSF 57/2023)

Senador RENAN CALHEIROS

28 de setembro de 2023

Presidente da Comissão de Relações Exteriores e Defesa
Nacional


